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Pr. Izéas Cardoso

                             (Inspirado no Livro: “Firme Os Seus Valores”)


1. Daniel  6:1-5

2. Daniel, em hebraico, quer dizer: “DEUS É O MEU JUIZ”,  ou  “JUIZ DE DEUS”.
3. O livro de DANIEL  foi escrito no século VI a.C., e o seu autor é o próprio Daniel, segundo afirmação do Senhor Jesus em S. Mateus 24:15.

4. Este livro é um verdadeiro Manual de História e de Profecia.

4.1 – A profecia é uma visão antecipada da história; e a história é uma recapitulação retros-

         pectiva da Profecia.

   5. O livro de Daniel apresenta a história de integridade e fidelidade à Deus de Daniel e seus companheiros; apresentando também os princípios sob os quais operam a sabedoria, o poder e a autoridade de Deus através da história das nações, para o cumprimento final do propósito de Deus.

   6. Queremos refletir em alguns aspectos da vida e caráter íntegros de Daniel.

I – ESPÍRITO (ATITUDE) EXCELENTE – v. 3

1. Em nossos dias, o que geralmente ocasiona a ascensão de uma pessoa nem sempre é sua capacidade pessoal, mas as autoridades importantes que ela conhece.

1.1. Mas no reino de Deus, o que conta é o que somos, e não as pessoas importantes que   conhecemos.

1.2. Às vezes, até brincamos de dizer, fulano é presidente, ou departamental porque ele é PHD ( Parente do homem da Divisão) , ou tem QI (Quem Indicou).

2. Daniel não era PHD, não tinha QI, não era bajulador, não era hipócrita, não era demagogo, não era falso, não usava de subtilezas, não puxava o tapete de ninguém; não ficava almejando, nem pedindo cargos ou funções, não era ciumento, nem invejoso. Nunca tomou uma atitude de competição, nunca sentiu sua posição ameaçada pelos seus pares ou subordinados. Daniel não tinha medo de sombra.
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2.1 - Era homem de espírito excelente.

3. O primeiro sinal de integridade em Daniel era sua atitude excelente.

Se alguém quiser ser uma pessoa íntegra, isso tem de começar bem no fundo de seu ser. Principia pela atitude.

3.1 - Mas Daniel despertava ciúmes entre os seus companheiros de trabalho.

4. Verso 4 – Ler

 4.1 – Ali estava um homem trabalhando maravilhosamente bem servindo diligentemente ao seu chefe e ao reino, atuando bem entre seus companheiros. E no entanto  aqueles que trabalhavam ao seu lado, bem como seus subordinados, criaram um plano para espioná-lo e derrubá-lo.

               4.1.1. Grampearam seus telefones; colocaram câmaras escondidas no seu escritório e em sua casa; e até no seu carro.

4.1.2. Queriam ver se havia alguma coisa errada com seu trabalho, com os negócios do reino – sua esfera de trabalho.

II – FIEL – v. 4, 2ª Parte

1. Muitas vezes empregamos a palavra fiel com uma conotação relacionada apenas à vida espiritual, religiosa.

1.1.Fiel nos dízimos, na devida observância do Sábado, na vida conjugal, etc.

 2. Mas este texto não fala de fidelidade na Igreja ou nos aspectos espirituais que mencionei.

2.1. O texto fala que Daniel estava sendo investigado no seu serviço, no seu trabalho.

2.2. E tudo o que eles concluíram era que  Daniel era fiel no seu trabalho.

       Ele era fiel no desempenho de suas funções oficiais.

       2.2.1. Nem corrupto, nem negligente...

2.3. Provérbios 20:6

2.3.1. Que excelente pergunta!

2.4. Já escutei de empresários e patrões adventistas que eles preferem os funcionários  não adventistas.


2.4.1. Crise de integridade.
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2.5. Provérbios 20:7

2.6. Daniel era fiel em seu trabalho... Nem negligência, nem corrupção havia nele. Que homem extraordinário; fabuloso!

3.Espírito excelente, fiel.

III – PUREZA PESSOAL – Dan. 6:4, u.p.

1. Eis outra característica da vida íntegra de Daniel: PUREZA PESSOAL.

2. Uma  vida de pureza que pode ser submetida ao exame mais rigoroso possível. À maior de todas as investigações.

3. Os sátrapas e os presidentes terminaram concluindo que não havia falhas. Nenhuma sujeira escondida. Nada! Ele era um homem de vida totalmente pura.

Não falava mal do rei, nem dos seus pares e nem dos subordinados.

4. Quem não gostaria de ter um homem desse para o seu escritório, para sua empresa, para o seu campo de trabalho, para sua instituição.

      4.1. Ter um homem  desse   como Obreiro? Departamental? Chefe de Setor? Adminis-trador? Secretária? Tesoureiro? Secretário? Presidente?

4.2. PUREZA PESSOAL em tudo e não parcialmente.

5. Numa cidade americana, um  rapaz foi a uma lanchonete que vende frango frito, para comprar um lanche para ele e a moça que o acompanhava. Ela ficou no carro, e o moço entrou na loja para buscar o frango. Inadvertidamente, porém, o gerente entregou-lhe uma caixa com todo o lucro do dia, em vez de dar-lhe a caixa com o lanche.

O que acontecera é que ele estava saindo para depositar o dinheiro no banco, e o colocara numa embalagem da loja para camuflar. O rapaz pegou a caixa, foi para o carro, e os dois saíram dali. Quando chegaram ao parque onde se dirigiram e abriram a caixa, viram que continha muito dinheiro. Essa  é uma situação muito delicada para a maioria das pessoas. Mas ele compreendeu que devia ter havido algum engano, e por isso voltou ao carro e foi à lanchonete e devolveu o dinheiro para o gerente.

O gerente ficou maravilhado! Tão encantado ficou com o fato, que disse ao moço:

· Espere um pouco aí, quero telefonar para o jornal e pedir que venham aqui e tirem uma foto sua; façam uma reportagem com você. Você é o homem mais honesto desta cidade. 

· Ah, não, não,  protestou o rapaz.
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· Por que não? Indagou o gerente.

· Bom respondeu ele, é que sou casado e a moça que está comigo no carro não é minha mulher.

6. Acho que isso é uma perfeita ilustração do fato de que na  aparência podemos ser pessoas muito honestas e de grande integridade – pessoas tão honestas que devolveriam a ficha ou o cartão para o telefone público, caso esse a devolvesse indevidamente. Mas no fundo, é bem comum haver um monte de erros.

Numa sondagem mais profunda, é provável que irá encontrar sujeiras.

7. Mas não em Daniel. Ele era uma pessoa incrivelmente reta. Nada de hipocrisias. Nada escondido.

8. Daniel tinha um espírito excelente, fiel no trabalho, pureza pessoal.

IV -  UM HOMEM DE DEUS – v.  5.

1. Uma coisa que descobriram a respeito de Daniel, quando investigaram a vida dele, é que  ele era um homem de Deus.

2. Daniel era tão coerente em sua vida, que a única maneira de derrubá-lo era procurar algo contra ele na sua fé em Deus.

2.1. Vamos acusá-lo de fanático, legalista, ultraconservador. Que só fala em Reforma e Reavivamento.

2.2. Vamos acusá-lo de liberal, que só fala em batismo. Batiza muito, mas gente despreparada. Concorda com batismos por anciãos. Concorda com ordenação de médicos.

2.3. LER Dan. 6:5.

3. Dan. 6:6 – “... Foram juntos... 

3.1. Era uma conspiração.

3.2. Não seguiram  S. Mat. 18...

3.3.  Era um plano bem tramado para liquidar  a Daniel. Então apelaram para a vaidade do rei.
3.4.  Dan. 6:7
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3.4.1. Que bajulação cruel! Que ato mais enganoso!

3.5. Fizeram uma mesa administrativa, e Daniel que era o secretário da mesa não foi avisado, e nem convidado.

4. Dan. 6:10 – p.p.

4.1. Daniel só ficou sabendo do documento depois que ele foi assinado.

JOGO SUJO! Fizeram tudo por trás, pelas costas dele.

5. Mas Daniel era de espirito excelente, fiel no trabalho, pureza pessoal, homem de Deus.

6. E agora vem a sua quinta marca de integridade.

V -  VIDA COERENTE COM DEUS

1. Dan. 6:10 – u.p.

2. Ele se colocou diante de Deus, “como costumava fazer.”
3. Não temeu perder o cargo, o posto, a função; e nem temeu a própria morte: A COVA DOS LEÕES.

4. A sua vida era coerente com Deus.
4.1.Ajoelhava-se diante de Deus três vezes ao dia, todos os dias, todos os anos.

4.2. Salmo 55:16 e 17.

5. Daniel era um homem de oração, mas não se exibia como um homem de oração.

       5.1. Observe ( Dan. 6:10) que as janelas já estavam abertas.

              Ele não chegou lá e se  abriu  ruidosamente para que todos vissem que estava orando

              e ficassem admirados com sua espiritualidade.

             5.1.1. Esses exibicionismos não tem nada a ver com um homem de Deus, autêntico   e sincero.

         5.2. É melhor errarmos pelo excesso de sinceridade, do que pelo mínimo de hipocrisia.

6. Daniel simplesmente entrou em seu aposento e derramou seus temores, suas preocupações, seu futuro, sua vida diante de Deus.

Ele tinha um lugar certo para seu encontro com Deus. E a propósito: ele se ajoelhou.

7. Ajoelhar-se é uma ótima posição para se orar, pois é desconfortável.
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8. O que é preciso para fazê-lo cair de joelhos? Uma tragédia? Uma grande emergência?

8.1. Daniel praticara isso toda a vida ( “como costumava fazer”, diz o texto bíblico); era um hábito para ele . Ele tinha um lugar certo para se encontrar com Deus, e o fazia. Ele mantinha sua vida e problemas continuamente no trono de Deus.

8.2. Se fosse feito uma averiguação, é provável que veríamos que muitas pessoas não dão prioridade à oração.

8.2.1. Eu mesmo confesso que estou longe de ser um Daniel. Mas esse sermão é primeiramente para mim.

9. A prisão de Daniel foi conseqüência direta da sua vida espiritual.

9.1. Dan. 6:11

9.2. Isso é muito expressivo. Eles foram interrompê-lo quando orava. Foi tudo o que encontraram de “ERRADO”  nele.

9.2.1. Vai ser muito bom quando o nosso único erro for orar.
9.3. O erro de Daniel foi orar a Deus. E a conseqüência? A cova dos Leões.


                   1. Lembremos  as características da integridade de Daniel.

1.1. Um espírito excelente.

1.2. Fidelidade e diligência no trabalho.

1.3. Pureza pessoal do mais alto calibre.

1.4. Um homem de Deus.

1.5. Constância na Comunhão com Deus.

 2. I Cor. 11:28 p.p. e 31.

                         2.1. Só você pode realizar esse exame em sua alma. Só você. Ninguém mais do que você tem condições de conhecer a verdade.

    Você pode até encobrir os fatos, torcer as coisas em sua mente, racionalizar, ignorar... e ninguém vai saber nada – Ninguém, a não ser você... e DEUS.
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Mas, se quiser mesmo segurar  firme a  integridade, terá de acertar as contas com toda a verdade dos fatos, sejam quais forem as conseqüências.

                     3. Que tal orarmos a Deus para sermos íntegros como Daniel?

3.1. Espírito excelente, fiel no trabalho, pureza pessoal, homem de Deus, constância na comunhão com Deus...

3.2. Oremos...
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